
Introdução

O objetivo deste trabalho é discutir a segurança energética da Chi-
na, seus desafios e as reações estratégicas dos Estados Unidos da
América (EUA). Os recursos energéticos, de ummodo geral, e o pe-
tróleo, de modo específico, tendem a assumir papel decisivo neste
contexto da profunda reorganização de poder no sistema internacio-
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nal desde o fim daGuerra Fria. Assim, tal quadro afeta as pretensões
da China de lograr sua ascensão à condição de potênciamundial, as-
sim como a tentativa dos EUAde evitarem a emergência de pólos de
poder desafiantes.

Por um lado, a ascensão da China ampara-se em acelerada moderni-
zação econômica e em forte projeção internacional de poder. No pla-
no regional, o país temassumido a condição de centro do processo de
reorganização da Ásia-Pacífico: a leste, integrando-se à dinâmica
dos novos e velhos Tigres Asiáticos; e a oeste, integrando-se àOrga-
nização de Cooperação de Shangai (OCS; em inglês, Shanghai Coo-
peration Organisation (SCO)).1 No plano internacional, a diploma-
cia e o comércio exterior chinês logram forte e crescente penetração
em outras regiões do globo, incluindo o Sul da Ásia, OrienteMédio,
América Latina e África.

Por outro lado, os EUA buscam recompor sua hegemonia2 por meio
da reorganização do sistema internacional e da superação dos seus
problemas econômicos.Desde 1970, osEUAsedeparamcomamul-
tipolarização3 do sistema internacional e, ao mesmo tempo, com os
crescentes problemas econômicos domésticos. A multipolarização
temevoluído pormeio demovimentos diversos: a descolonização de
países da periferia, como amaioria dos países afro-asiáticos; a indus-
trialização e liderança regionais de países semiperiféricos comoBra-
sil, Índia,África doSul eChina; a reconstrução, o desenvolvimento e
a crescente independência daUniãoEuropéia; a recuperação daRús-
sia e de seu protagonismo diplomático; e a projeção do Japão e dos
Tigres Asiáticos. Os processos de integração regionais revelam uma
readequação das bases territoriais de acumulação do capital e, ao
mesmo tempo, uma articulação político-diplomática entre os espa-
ços global e nacional. Estes movimentos de longa duração acabam
pordiluiropoder dosEUAepor projetar novos contornos ao sistema
internacional.
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Alémdisso, a economia norte-americana, comseus déficits comerci-
ais e orçamentários, bem como coma crescente competitividade tec-
nológica dos pólos emergentes, demonstra dificuldades de novo
tipo. É claro que os déficits norte-americanos são sustentáveis por re-
cursos de poder que não se apresentam para outros países domundo,
mesmo cêntricos. Os EUA emitem amoeda que émeio de pagamen-
to e reserva de valor da economiamundial, demodo que o país tem a
vantagem de quitar as importações (muitas vezes oriundas de trans-
nacionais norte-americanas situadas em outros países) e a dívida ex-
terna comsua própriamoeda. Entretanto, é preciso considerar que há
limites para a emissão demoeda, uma vez que esta se ancora na base
material da economia. De qualquer forma, os problemas domésticos
dos EUAestão fortemente imbricados na questão da segurança ener-
gética, na ascensão chinesa e na reorganização do sistema interna-
cional.

Nesse sentido, o petróleo apresenta-se como fundamental à sobrevi-
vência dos EUA e ao êxito da ascensão chinesa. Para a China a com-
pra do petróleo (e outras commodities) tem sido utilizada para forta-
lecer a segurança energética e ampliar sua inserção emoutrosmerca-
dos, alterando a correlação de forças mundiais por meio de seu co-
mércio exterior. Para os EUA, o petróleo apresenta-se ainda como
ummecanismo de controle indireto dos principais pólos desafiantes,
ou seja, China, União Européia e Japão. Além do crescimento das
disputas entre os grandes e novos consumidores, há o declínio da ex-
tração petrolífera em regiões tradicionalmente produtoras, incluindo
EUA e Mar do Norte.

A batalha pelos recursos estratégicos parece cada vez mais comple-
xa, especialmente no que se refere ao petróleo. O caso das disputas
sino-americanas pelos hidrocarbonetos em áreas de exploraçãomais
recentes, comoÁfrica eÁsiaCentral, é ilustrativo da nova tendência.
Esta batalha deve ser, portanto, umdos elementos-chavena transição
emcurso no sistema internacional, condicionando fatores estruturais
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na política internacional neste início do séculoXXI: a reorganização
de forças e os alinhamentos diplomáticos; a capacidade institucional
e a possível escaladadeviolência; e a redefiniçãoda importância e do
protagonismo do continente africano.

Nos anos 1970, osmembros doMinistério das Indústrias de Petróleo
da China haviam batalhado para a assimilação de avançada tecnolo-
gia ocidental para perfuração submarina (SPENCE, 1995, p. 588).
Ironicamente, o petróleo, que esteve no centro do debate acerca das
formas de conduzir a modernização da economia chinesa nos anos
1970, agora está no centro do debate acerca da rápida ascensão do
país à condição de potência mundial. Da mesma forma, os EUA que
se alçaram à condição de potência após a descoberta do petróleo no
séculoXIXnaPensilvânia agora percebemneste recurso fóssil nova-
mente uma precondição para a manutenção de seu status de poder.

A Ascensão Chinesa e o
Desafio à Hegemonia dos
EUA

A ascensão da China tem sido um dos principais desafios à condição
hegemônica dos EUA. Se, nos anos 1970, a aproximação sino-ame-
ricana produziu nova distribuição de poder nomundo, influenciando
o fim da Guerra Fria, a partir dos anos 1990 tal relacionamento tem
projetado fortes contradições. Não há dúvida de que os fatores deter-
minantes na conformação do sistema internacional devem ser, de um
lado, a ascensão do Dragão Chinês e, de outro, as possíveis reações
dos EUA ao deslocamento de suas posições de poder.

A ascensão da China tem se dado por “uma espécie de gigantesca e
prolongadaNEP [Nova Política Econômica]” (LOSURDO, 2004, p.
67), quer dizer, pormeio damodernização como prioridade na supe-
ração do atraso e do isolamento diplomático em que a China se en-
contrava. As reformas desencadeadas por Deng Xiaoping no final
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dos anos 1970, por intermédio da política dasQuatroModernizações
(agricultura, indústria, ciência e tecnologia e defesa), eram a ferra-
menta política para tal propósito. De forma geral, o desenvolvimen-
tismodaÁsia-Pacífico foi uma resposta ao ciclo depressivoque se ir-
radiou do centro da economiamundial apósmeados dos anos 1970;4

no caso chinês, a conjuntura internacional adversa estava articulada
aos distúrbios e crises decorrentes da Revolução Cultural.

Nesse contexto, aÁsia-Pacífico foi assumindo a condiçãodepólo di-
nâmico da acumulação capitalista, especialmente em virtude da pro-
jeção dos Tigres Asiáticos a partir da captação dos grandes investi-
mentos japoneses na região (VIZENTINI; RODRIGUES, 2000). A
China percebeu o espaço regional como fundamental para uma in-
serção ativa no ciclo de globalização que se abria. Os investimentos
estrangeiros, principalmente dos chineses da diáspora, tornavam-se
o ponto central do financiamento do desenvolvimento do país.

Os fluxos comerciais e as iniciativas diplomáticas evidenciam que a
China se tornouo centro gravitacional da região. Isto quer dizer queo
acelerado crescimento chinês nessas últimas décadas tem implicado
no crescente deslocamento das posições de poder dos EUA e do Ja-
pãonaÁsia-Pacífico.E, àmedidaque aChina reforça suabase depo-
der doméstico e regional, aumenta a sua projeção internacional de
poder.

Os indicadores da Tabela 1 mostram a forte base de poder material
(doméstico) pelo qual a China produz sua inserção internacional.

Nesse sentido, as relações sino-americanas vão se revestindo de pro-
funda complexidade, gerandograves contradições.Do lado chinês, o
mercado e os investimentos norte-americanos são fundamentais. É
pormeio do superávit comercial acumulado deUS$1,095 trilhão en-
tre 1990 e 2005 que a China fortalece suas reservas internacionais e
aumenta sua capacidade de investimento. Já com relação aos investi-
mentos estrangeiros, os EUA participaram apenas com 6,5%, sendo
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amaioria, 62%, oriundos daÁsia. Do lado norte-americano, os capi-
tais e o mercado dos chineses são fundamentais para os EUA.
Enquanto os capitais sustentam os déficits por meio da compra de tí-
tulos do Tesouro, o mercado chinês proporciona um dinâmico espa-
ço de acumulação para suas multinacionais. As contradições que se
têm acumulado decorrem dos ganhos diferenciados produzidos pela
interdependência. Ou seja, o relacionamento bilateral tende a enfra-
quecer a economia dosEUA, debilitando a capacidade produtiva e as
contas externas, aomesmo tempo que permite à China fortalecer sua
capacidade diplomática, pela condição de credora, e econômica,
pelo ritmo que permite imprimir à modernização (PAUTASSO,
2006, p. 54-64).

Se os EUA têm se apresentado como nação hegemônica desde o
pós-guerra, o fim daGuerra Fria coloca a China na condição demai-
or desafio aos EUA. Como pólo emergente de poder, a China tem
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Tabela 1

Evolução do Desenvolvimento da China

Taxa de crescimento real de salário médio
(1991-2004)

9,63% ao ano

Evolução do Produto Interno Bruto (PIB) per
capita

US$ 55,62 (1980) => US$
1.100,48 (2003)

Crescimento real do PIB médio (1990-2004) 9,3% ao ano

PIB em Purchasing Power Parity (PPP; em
português, Paridade de Poder de Compra)

US$ 455,5 (1980) => US$
7.546,6 (2004)

Superávit comercial com os EUA acumulado
(1990-2005)

US$ 1,095 trilhão

Superávit comercial acumulado (1990-2004) US$ 291,7 bilhões

Reservas internacionais US$ 166 (1990) => US$ 875
bilhões (2005)

Investimentos em ativos fixos US$ 98,9 (1990) => US$ 741,3
bilhões (2004)

Dívida externa/PIB (2004) 14,1%

Relação poupança/PIB nominal (2004) 49,7%

Fonte: National Bureau of Statistics of China (1980-2005).



buscado uma inserção internacional cada vez mais ativa, fortalecen-
do laços com diversos países ou blocos em todo o mundo. Daí a im-
portância do alinhamento chinês aoG-22, criado no âmbito daOrga-
nização Mundial do Comércio (OMC); das pressões da embaixada
chinesa na Organização das Nações Unidas (ONU) pelo perdão das
dívidas do Terceiro Mundo; da recente abertura comercial total a
produtos dos 35 países mais pobres do mundo; da decisão de apoiar
a reforma no Conselho de Segurança da Organização das Nações
Unidas (CS/ONU); da opção pela transferência de tecnologia e cons-
trução de usinas hidrelétricas e termelétricas para países africanos
(Angola, Etiópia, Guiné), entre outras ações políticas (JABBOUR,
2006, p. 37-38, p. 191). Ilustrativo deste movimento foi o novo saté-
lite de comunicações geoestacionário nigeriano, construído, lançado
e financiado pela China.5 A política externa chinesa tem sido, por-
tanto, elemento de redefinição das relações centro-periferia na nova
ordem mundial.

A inserção internacional ativa da China torna-se assim objeto de de-
bate nos EUA. Alguns acadêmicos norte-americanos consideram
fundamental, para conter a ascensão da China, impedir o incremento
das suas capacidades militares; preservar as “regras do jogo” com
ummínimo demudança e esforço; manter a ordem política renovan-
do as alianças existentes; construir novas alianças para proteger os
Estados potencialmente ameaçados pelo poder ascendente; e prepa-
rar-se para a guerra a fim demanter a posição de poder dos EUA e de
seus aliados. Por isso, a política externa dos EUA para a China teria
que estar voltada para: 1) perseguir a cooperação, integrando aChina
ao sistema internacional e à democracia; 2) evitar que aChina adqui-
ra capacidade de ameaçar os interesses dos EUAnaÁsia e além; e 3)
preparar-se para lidar comumaChina afirmativa, comgrandes capa-
cidades militares e como poder emergente (SWAINE; TELLIS,
2000, p. 234-240).

As considerações destes estrategistas norte-americanos não têm
dado conta da realidade, pois é justamente preservando as “regras do
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jogo” que aChina tem logrado uma posição de crescente projeção de
poder no cenário internacional. Em outras palavras, tem conseguido
uma acelerada modernização econômica e desenvolvimento tecno-
lógico; o fortalecimento de suas capacidadesmilitares; e a ampliação
das suas alianças diplomáticas e de sua projeção internacional.Oque
mais interessa ao governo da China no curto e médio prazo é, pois, a
preservação do status quo internacional, com ajustes que facilitem
sua inserção.

A idéia de “ascensão pacífica” (BIJIAN, 2005) apenas reflete o êxito
damodernização e da inserção externa daChina comestas condições
internacionais – e não a recusa ingênua ao uso da força emcaso de in-
terrupção unilateral de tal processo ou violação de soberania. Da
mesma forma, a defesa da multipolaridade pela China visa evitar
uma coalizão antichinesa e, aomesmo tempo, diluir o poder do siste-
ma internacional comprojeçãodenovos pólos de poder.Dequalquer
maneira, cabe destacar que, enquanto a China não tem histórico de
agressões externas (somente quando foi governada por dinastias es-
trangeiras,manchu emongol), os EUA, ao contrário, desde sua Inde-
pendência (1776) nunca ficaram mais de uma década sem intervir
militarmente fora de seus domínios territoriais.6

Por isso, os líderes chineses têmpercebido a segurança nacional e re-
gional fortemente ligada à ascendência dos EUA na região. Esta
constatação decorre de três razões principais: geopolítica, visando
conter a expansão da Organização do Tratado do Atlântico Norte
(OTAN) para a Ásia Central; econômica, objetivando colocar sob
controle sino-russo os recursos naturais da Ásia Central; e estratégi-
ca, procurando garantir a estabilidade das fronteiras ocidentais da
China, minimizando a penetração do terrorismo e do separatismo e
reconstruindo a antiga Rota da Seda (CHUNG, 2004, p. 993, p.
997-1.003).

A consolidação do poder da China depende de forte base regional, o
que explica sua projeção para leste e oeste. Para leste, tornando-se o
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núcleo da Bacia do Pacífico, centralizando os fluxos econômicos e
ampliando sua projeção diplomática por meio da Asean+3.7 Já para
oeste, tornando-se o núcleo, ao lado da Rússia, da Organização de
Cooperação de Shangai (OCS), criada em 2001. Esta é, aliás, uma
aproximação de natureza estratégica da China e da Rússia, assim
comode países daÁsiaCentral, tais comoCazaquistão,Quirguistão,
Tadjiquistão e Usbequistão. A OCS proporciona a conformação de
um pólo de poder com autonomia estratégica, pois há complementa-
ridade entre China e Rússia: a primeira sendo um país com enorme
acumulação de capital e potencialmercado consumidor; e a segunda,
comenormes reservas de recursos naturais, especialmente petróleo e
gás natural, destacado desenvolvimento no campo tecnológico-mi-
litar e poder diplomático (G8 eCS/ONU).Quer dizer, o oeste chinês,
a Ásia Central e a Sibéria russa podem tornar-se o espaço eurasiático
de ligação daÁsia-Pacífico à Europa, reduzindo sensivelmente a ca-
pacidade dos EUA reafirmarem sua hegemonia.

A recuperação da Rússia e a arrancada industrial da China, agora ar-
ticuladas politicamente pelaOCS, estão recriandodesconfianças nos
estrategistas dos EUA acerca da contenção da Eurásia. O espaço que
liga a Europa Oriental à China e à Ásia Central, passando pela Rús-
sia, chamado pela geopolítica clássica de heartland, está criando
condições objetivas de ter novamente protagonismo no sistema in-
ternacional. Se o heartland anti-sistêmico (socialismo real) quemol-
dou a Guerra Fria foi contido pelo cordão sanitário e depois colap-
sou (1989-1991), com aOCS este espaço ganha novamente vitalida-
de, se não para dominar omundo, como supunha o geógrafoHalford
John Mackinder, ao menos para ter notável inserção internacional.
Enfim, a Eurásia é uma região estratégica que motivou a geopolítica
clássica de Mackinder8 no início do século XX, mas que retorna ao
primeiro plano das análises em pensadores contemporâneos. Esta
grande massa continental se tornou o centro das atenções de autores
que abordam aspectos estratégico-militares e o poder das grandes
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potências (BRZEZINSKI, 1997; 2001); aspectos culturais, religio-
sos e civilizacionais (HUNTINGTON, 1997); aspectos demográfi-
co-históricos (TODD, 2003); e ainda aspectos ligados aos recursos
naturais, principalmente energéticos, como o petróleo e o gás
(KLARE, 2001; 2003).

NaÁsiaOriental, aChina tem justificadoo acercamento entre os paí-
ses asiáticos como forma de contenção dos EUA (VIZENTINI;
RODRIGUES, 2000, p. 106).Ao conformar sua base de poder regio-
nal e projetar-se internacionalmente, a China desafia a hegemonia
dos EUA. No entanto, diferente de outros pólos desafiantes, a China
combina, de forma singular, recursos de poder fundamentais: grande
território e população; abundância de recursos naturais; dinâmico e
diversificado parque produtivo; notável desenvolvimento científi-
co-tecnológico; Estado com uma elite com tradição e com projeto
definido; diplomacia apta a desenvolver uma inserção global não su-
bordinada; matriz cultural milenar e coesa capaz de projetar-se além
do espaço nacional.

Os EUA ainda mantêm o controle, ou pelo menos vantagem signifi-
cativa, nos principais meios de manutenção de seu poder em escala
global, como: (I) tecnologiasmilitares de ponta; (II) sistema financei-
romundial; (III)meios de comunicação demassa; (IV) organizações
internacionais multilaterais; e (V) recursos naturais estratégicos.
Entretanto, os dilemas da segurança nacional dosEUAsão revelados
no plano neoconservador chamado “Project for the New American
Century”.9 Esta estratégia de política internacional para a manuten-
ção da superioridade dos EUA tem, entretanto, aprofundando fissu-
ras no sistema internacional.

A nova ordemmundial deve estruturar-se como produto da compati-
bilização entre a ascensão da China e as reações dos EUA. Por um
lado, a transformação pela qual passa a China, se concluída com su-
cesso, pode resultar emuma dramática transição de poder no sistema
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internacional (SWAINE;TELLIS, 2000, p. 1). Por outro lado, a tran-
sição não catastrófica para uma nova ordemmundial será determina-
da pela resistência norte-americana à adaptação e à conciliação
(ARRIGHI; SILVER, 2001, p. 298). Um dos fatores centrais nesta
transição deve estar (como tem estado) relacionado à segurança
energética, principalmente com as disputas pelos recursos fósseis
(petróleo e gás natural). Como o controle sobre o petróleo foi uma
das bases para a construção emanutenção da hegemonia dosEUAao
longo do século XX (TORRES FILHO, 2004), parece pouco crível
que os EUA relevem ao segundo plano suas preocupações com a se-
gurança energética e o acesso ao petróleo.

Problemas de Segurança
Energética

A consolidação do capitalismo após a Revolução Industrial projetou
os recursos energéticos ao centro das atividades produtivas. Como a
Revolução Industrial foi uma revolução também no consumo de
energia, os recursos energéticos tornaram-se indispensáveis ao de-
senvolvimento das economias nacionais. Com o uso intensivo de
energia na era industrial, a segurança energética passou a ser uma
preocupação constante não apenas dos mercados consumidores, das
corporações e/ou dos meios de transporte, mas principalmente dos
Estados.

Ao longo do século XX, a preocupação com a segurança energética
tornou-se central em qualquer planejamento, levando governantes e
estrategistas a desenvolverem análises acerca dos riscos de paralisia
da economia ou de violações da soberania, com considerações inclu-
sive de logística militar. Afinal, sem energia não é possível movi-
mentar tropas, tanques, navios ou aeronaves, nemmesmo garantir o
funcionamento de sistemas de comunicação, vigilância e defesa
(OLIVEIRA, 2007, p. 111).Mesmo o advento da “sociedade pós-in-
dustrial” e da Revolução Científico-Tecnológica não tornou menos
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importante o consumo energético, especialmente dos recursos fós-
seis.10Aliás, a Revolução Científico-Tecnológica não proporcionou
ainda um paradigma energético alinhado às inovações tecnológicas
dos outros campos da economia.

Daí a importância da diversificação das fontes de energia, bem como
da garantia de seu fornecimento (como recursos nacionais ou sob
controle nacional). Tanto em caso de guerra como em situações de
paz, a vulnerabilidade energética pode colapsar a economia deumou
de vários países. Uma das principais formas deminimizar a vulnera-
bilidade, já identificada desde o início do século XX e defendida por
Churchill (YERGIN, 1993), seria reduzir a dependência de umúnico
fornecedor. Naquela época, esta função era ocupada pelo Irã, como
principal fornecedor de petróleo para o Reino Unido.11

Adescolonização e a formaçãodos países noOrienteMédio, sob for-
te controle das potências ocidentais, evidenciam a relevância históri-
ca da segurança energética. Este controle das fontes, associado aos
baixos preços do barril de petróleo, em termos históricos, condicio-
nou o aparente desinteresse pela segurança energética. Afinal, os
preços somente se tornaramaltos, constrangendoodesenvolvimento
de vários países, em períodos históricos relativamente curtos, como
na década de 1970 e primeira metade dos anos 1980. Ainda assim,
entre os anos 1930 e 1950, inúmeros países criaram empresas esta-
tais para a gestão dos recursos fósseis e para o apoio ao desenvolvi-
mento nacional.

Os preços reduzidos no período 1985-1999 pareciammesmo ter tor-
nado o petróleo outra commodity qualquer. De 1998 – quando o pre-
ço caiu pela última vez abaixo de US$ 10,00 por barril – até o ano
presente, o aumento do preço do petróleo tem provocado novas dis-
cussões a respeito da vulnerabilidade econômica ou militar em fun-
ção da dependência energética de grandes países (EUA, Japão) ou
regiões (União Européia). Além disso, a possível escassez relativa

Diego Pautasso e Lucas Kerr de Oliveira

372 CONTEXTO INTERNACIONAL – vol. 30, no 2, mai/ago 2008



dos recursos energéticos não renováveis (diminuição das novas des-
cobertas/reservas em relação ao crescimento do consumo), associa-
da às pressões de grupos ambientalistas e à crescente demanda de pó-
los emergentes, como Índia eChina,12 está desfazendoo aparente de-
sinteresse pela segurança energética quemarcou os anos 1990.Mais
que isso, a segurança energética pode tornar-se o “pomo da discór-
dia” na política internacional.

No caso específico da China, a segurança energética passa pela ga-
rantia do fornecimento para suportar as taxas elevadas de crescimen-
to que opaís vemapresentandonas últimas três décadas.Não somen-
te no âmbito energético o crescimento chinês tem impacto na econo-
miamundial.Os preços dos recursosminerais – tais como ferro, esta-
nho, cobre, entre outros – e agroalimentares têm apresentado signifi-
cativas elevações. É exatamente na segurança energética, porém,
que se situa apreocupaçãoda elite chinesa, especialmente emvirtude
do recrudescimento da política externa dos EUA, fortemente condi-
cionada pelas pressões políticas do setor petrolífero e do complexo
industrial-militar.

O problema da segurança energética, especialmente para potências
como EUA e China, passou a envolver disputas recentes relaciona-
das à aquisição de empresas do setor petrolífero. Umcaso notório é o
da tentativa de aquisição de uma empresa petrolífera dos EUA por
umamultinacional chinesa: a Chinese National Offshore Oil Corpo-
ration (CNOOC), semi-estatal petrolífera chinesa, tentou adquirir a
norte-americana Unocal em 2005. Cerca de 70% das reservas de hi-
drocarbonetos da Unocal estão localizadas na Ásia Central e região
do Mar Cáspio, sendo esta empresa a maior acionista do gasoduto
transafegão. Como os EUAhaviam investido namudança do regime
afegão e na ocupação militar do país a partir de 2001 (KLARE,
2005), esta tentativa de compra da Unocal foi bloqueada pelo gover-
no dos EUA, que alegoumotivos de segurança nacional. A CNOOC
havia oferecidoUS$ 18,5 bilhões pela Unocal, mas essa intervenção
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do governo norte-americano, vetando uma transação de mercado,
orientou a venda da empresa para outra empresa dos EUA, a Che-
vron-Texaco, mesmo que por US$ 1,5 bilhão a menos (OLIVEIRA,
2007, p. 71-72). Emresumo, segurança energética, desenvolvimento
nacional e políticas de Estado entrecruzam-se de forma evidente –
sem possibilidade de livre atuação das forças de mercado.

Desafios à Segurança
Energética Chinesa e
Planejamento de Estado

A segurança energética influencia decisivamente a inserção externa
dos países e seus alinhamentos diplomáticos. A China manteve-se
auto-suficiente em petróleo durante a maior parte da Guerra Fria.
Esta vantagem lhe permitiu manter certa distância das crises petrolí-
feras dos anos 1970, bem como se posicionar diplomaticamente de
forma autônoma em relação aos principais conflitos envolvendo paí-
ses exportadores de petróleo no OrienteMédio naquela época. Mes-
mo na Guerra do Golfo em 1991, a China absteve-se na votação so-
bre a formação de uma força internacional para expulsar o Iraque do
Kuwait.

Entretanto, a crescente dependência de recursos energéticos fósseis
tem forçado aChina a termaior protagonismo na sua política externa
noque se refere aos países comgrandes reservas de petróleo e gás na-
tural. Durante a preparação dos EUA para a intervenção no Iraque, a
China posicionou-se contrariamente ao emprego da força bélica.
Mais recentemente, a China vem se esforçando para impedir a impo-
sição de sanções ao Irã e ao Sudão, só que agora justamente para pre-
servar ou ampliar sua ascensão sobre os recursos fósseis deste país.
Nestes dois últimos casos, alémda ênfase da política externa chinesa
denão-ingerência emassuntos domésticos, há inegavelmente a preo-
cupação com a sua segurança energética. Isto é, Irã e Sudão têm im-
portantes contratos de fornecimento de recursos energéticos fósseis
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como gás natural e petróleo para a China, ao mesmo tempo em que
são objetos de ofensiva diplomática e militar dos EUA.

Asduas décadas de crescimento econômico acelerado, comaumento
do consumo de energia aindamais rápido, produziram a alteração da
posição da China. Pode-se identificar pelo menos dois grandes mar-
cos interessantes nestas mudanças: em 1993, quando a China se tor-
na um importador de petróleo (Gráfico 1) e, em 2000, quando o con-
sumo das reservas totais chinesas começa a declinar.

Segundo aOrganizaçãodosPaísesExportadores dePetróleo (OPEP;
em inglês, Organization of the Petroleum Exporting Countries
(OPEC)), as reservas chinesas cresceram quase continuamente nas
últimas décadas, passando de pouco mais de 13,3 bilhões de barris
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Gráfico 1

Produção, Consumo e Importação de Petróleo pela China*

* A produção e o consumo estão representados na escala da esquerda, enquanto a escala da direita

corresponde ao volume total das importações por ano.

Fontes:BP statistical review of world energy 2007 (BRITISH PETROLEUM, 2007a) eBP statistical

review full report workbook (BRITISH PETROLEUM, 2007b).



em 1980 para 15,9 bilhões em 1990 e 18,3 bilhões em 2001, quando
as novas descobertas não conseguiram mais recompor as reservas
consumidas (OPEC Interactive Annual Statistical Bulletin 2006c).
O resultado disso é uma redução lenta, porém constante, no volume
destas reservas que em 2004 caíram para 17 bilhões de barrismesmo
diante de todo o esforço empregado para procurar novos poços.

Considerando que é conhecido o fato de que um tempo variável após
o auge ou pico das descobertas costuma ocorrer o pico da produ-
ção,13 parece que este foi outro grande ponto de inflexão na estraté-
gia chinesa.14 Afinal, mesmo tendo se tornado um importador líqui-
do já em 1993, parece que apenas com o início da depleção de suas
reservas em 2000-2001 a China se tornoumais agressiva na sua bus-
ca por petróleo estrangeiro. Tanto que suas grandes empresas petro-
líferas, que antes concentravam seus esforços em adquirir empresas
ou poços já em funcionamento, passaram a investir em exploração e
prospecção.

Logicamente, existemoutras explicações possíveis para estamudan-
ça na atuação chinesa, como o aumento dos preços nomercado inter-
nacional, ou até uma reação a uma busca tambémmais agressiva por
parte de outras potências importadoras. A própria maturidade das
companhias petrolíferas chinesas é um fator interessante. A expe-
riência adquirida nas empresas e poços adquiridos nos anos 1990, es-
pecialmente o know-how necessário para exploração, desenvolvi-
mento, prospecção, comércio internacional e gestão de negócios, le-
vou um tempo para gerar umamassa crítica significativa.Mesmo as-
sim, o início da depleção do volume total das reservas chinesas pare-
ce ser determinante nesta mudança de estratégia.

Isso porque, apesar de certas flutuações no volume total, entre 1993 e
2000, as reservas chinesas cresciam, pouco, mas ainda cresciam.
Passaram de 16,4 para 17,9 bilhões de barris de petróleo, o que dava
aos planejadores chineses umapossibilidade (estreita) de contar com
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possíveis novas descobertas no país, que poderiam ocorrer em um
ritmo que permitisse não só recompor o volume total das reservas,
mas até mesmo sustentar a continuidade do seu crescimento. Com o
início da depleção destas reservas e projeções que apontavam para
uma produção máxima de cerca de 3,8 milhões de barris/dia (mb/d)
para 2015,15 ficou claro que a China não poderia mais planejar seu
desenvolvimento combase no aumento da produção doméstica,mas
tentar assegurar o fornecimento externo.

Em 2003, a China ultrapassou o Japão como segundo maior consu-
midor mundial de petróleo, com 5,3 mb/d. Em 2005, a China consu-
miu 6,9mb/d e, em2006, atingiu amarca de 7,4mb/d. Considerando
que a produção nacional aumentou de 3,4 para 3,6mb/d entre 2003 e
2006, o resultado foi umcrescimento abrupto das importações chine-
sas, que atingiram 3,88mb/d. Estas representavam35%do consumo
nacional em 2003 e ultrapassaram 50% em 2006.16

AChina não sofreu nenhum grande corte no fornecimento de petró-
leo na sua história recente (DAOJIONG, 2006), o que dificulta, por-
tanto, avaliar as possíveis respostas que o país poderá dar a um desa-
fio que possa comprometer o desenvolvimento da economia e afetar
a dinâmica da sociedade. A segurança energética da China passa por
cenários diversos, desde um possível corte na produção de um gran-
de produtor global como aArábia Saudita, que significaria 9milhões
de barris por dia a menos no mercado mundial, até o corte em algum
grande fornecedor chinês como Irã, Sudão ou Angola. Na hipótese
de colapso envolvendo umúnico fornecedor, em tempos de paz, pro-
vavelmente o mercado global de petróleo absorveria pequenos cor-
tes como os que ocorreram na Venezuela em 2003.

O risco de umcorte deste tipo também inclui cenários emqueguerras
regionais causem a interrupção do fluxo de petroleiros em algum es-
treito ou chokepoint, como Ormuz ou Malaca. E inclui o cenário de
umpossível bloqueionaval por parte dosEUAnocasodeumaguerra
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envolvendo Taiwan (BLAIR et al., 2006; WENMU, 2006). Estas
preocupações estariam entre as razões que levam aChina a construir
grandes gasodutos e oleodutos atravessando o país,mesmo que estes
sejam aparentemente inviáveis do ponto de vista econômico
(DAOJIONG, 2006, p. 7-9).

Mais do que isso, o planejamento deEstado do governo chinês para a
segurança energética nacional temde enfrentar esta problemática em
curto prazo, equacionando diversos fatores, tais como: as fontes de
financiamento, o crescimento econômico forte, a proteção ambiental
e a capacidade técnico-administrativa. Assim, o planejamento esta-
tal chinês percebe a segurança energética como possível vulnerabili-
dade, mas também como grande possibilidade para impulsionar o
desenvolvimento nacional.

Por isso, as políticas estatais voltadas para a infra-estrutura energéti-
ca tornaram-se centrais ao desenvolvimento nacional, já que combi-
namobjetivos cruciais de longo prazo. Primeiro, a integração territo-
rial e a interiorização do desenvolvimento por meio da infra-estru-
tura energética, como os dutos oriundos do nordeste e noroeste do
país que abastecem o litoral (sudeste). Segundo, a integração regio-
nal por meio da ligação infra-estrutural entre China e Rússia e Ásia
Central, impulsionando a Organização de Cooperação de Shangai e
aumentando o número de fornecedores.17 Terceiro, o aumento da
eficiência no uso da energia, o que implica desenvolvimento das for-
ças produtivas, já que a China consumiu no ano passado 15% da
energia do planeta para produzir 5,5% do Produto Interno Bruto
(PIB) global em 2006. Quarto, a redução dos problemas ambientais
pela redução do uso de combustíveis fósseis. Quinto, a utilização da
capacidade ociosa da indústria de bens de produção e de bens de ca-
pital “puxados” pela indústria da construção civil. Sexto, a depen-
dência energética pela diversificação das fontes (hidrelétricas, ter-
monucleares, eólica e biomassa).
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Aspolíticas de governo para redução da dependência energética pela
diversificação e elevação do percentual de fontes não fósseis na ma-
triz energética têm sido significativas. Na China, três quartos dama-
triz energética assentam-se no carvão mineral ou no petróleo, o que
causa sérios danos ambientais, principalmente por causa da chuva
ácida e das conseqüentes perdas agrícolas ou doenças humanas.

As fontes hidráulicas têm recebido grandes investimentos, pois o
país tem grande potencial hidrelétrico combaixa capacidade instala-
da. Além disso, tais obras atuam no controle das constantes cheias
dos rios, no comércio interior em virtude das hidrovias e no aumento
da receita tributária local. As fontes termonucleares também estão
sendo desenvolvidas.Mais do que fonte de energia, as usinas termo-
nucleares estão ligadas à manutenção da soberania nacional, ao de-
senvolvimento tecnológico, à formaçãode cientistas, ao comércio de
urânio ou de reatores, entre outros. A energia eólica e da biomassa
tambémestão recebendo atenção.As iniciativas voltadas pela a ener-
gia eólica culminaram, por exemplo, no parque criado no litoral de
Shangai pelas empresas energéticas chinesas, a Shanghai Environ-
ment e a ShanghaiHuadianElectric Power, com capacidade de gerar
46,69 milhões de quilowatts-hora ao ano. Ao mesmo tempo, vem
crescendo o uso da biomassa para a produção de energia, incluindo a
ampliação da instalação demilhões de pequenos biodigestores e mi-
lhares de médio porte. A importação de biomassa também tem au-
mentado, principalmente por meio de acordos do governo chinês
para aquisição de óleo de palma do sudoeste asiático, visando produ-
zir biodiesel, bem como a importação de álcool do Brasil.

O uso do gás natural tem se intensificado também. A principal obra
de gás natural é o gasoduto oeste-leste, que liga as ricas reservas de
Xinjiang a Shangai, emum trajeto de 4.221 km.Neste caso, a obra de
infra-estrutura obedece à solução de problemas ambientais, interio-
rização do desenvolvimento, redução dos ímpetos separatistas, entre
outros (JABBOUR, 2006). Vale observar que a China está constru-
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indo dezesseis terminais no litoral para receber gás natural liquefeito
(GNL). Recentemente, o terminal de Shenzhen, operado pela com-
panhia estatal CNOOC, deve receber fornecimento equivalente a
US$ 18,3 bilhões emgás durante 25 anos pormeio de contrato com a
Austrália. Aliás, a China é hoje o segundo maior parceiro comercial
da Austrália, atrás somente do Japão. A CNOOC tem ampliado as
atividades ligadas ao GNL, tendo assinado contratos de US$ 5 bi-
lhões para exploraçãodegás natural e deUS$11bilhões para instala-
ção de plantas de liquefação de gás no Irã.

Apesar destas e de outras iniciativas para diversificar amatriz energé-
tica, a rápida ampliaçãodademandapor recursos fósseis, comocarvão
mineral e petróleo, constrange a segurança energética chinesa. Tanto
que, apesar das grandes reservas nacionais, atémesmo o carvãomine-
ral pode tornar-se um recurso crescentemente importado.

A Política Energética dos
EUA e a Contenção da China

OsEUA têmparte da sua política internacional direcionada pelos in-
teresses petrolíferos e pela garantia de sua própria segurança energé-
tica hámuitomais tempo do que a China. Isso se deve basicamente a
três razões: (I) a proteção dos interesses e investimentos das compa-
nhias petrolíferas norte-americanas instaladas no exterior começou
no início do século XX quando estas passaram a atuar além de suas
fronteiras, mas se intensificou a partir de 1947, quando os EUA pas-
saram a importar petróleo; (II) a partir de 1970, o país atingiu sua ca-
pacidade máxima de produção e passou a ser realmente dependente
das importações, atémesmo para aumentar seu consumo doméstico;
(III) o declínio do volume da produção doméstica vem se acelerando
desde então, aumentando significativamente a dependência do pe-
tróleo importado e, por sua vez, dos seus fornecedores.
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Aevolução da estratégia dosEUAde controle do petróleo esteve his-
toricamente ligada à construção e àmanutenção da hegemonia.Mes-
mo que até os choques petrolíferos (1973-79) os EUA fossem pouco
dependentes das importações de recursos energéticos fósseis, existe
uma correspondência entre os três grandes padrões de ordenamento
domercado petrolífero mundial18 e as mudanças sofridas pela hege-
monia norte-americana nestes períodos (TORRES FILHO, 2004,
p. 341).

A Tabela 2 ilustra algumas tendências interessantes sobre a seguran-
ça energética daChina, bemcomoa inserçãodosEUAnesta questão.
Coma crescente dependência de importações de petróleo a partir dos
anos 1980 (chegando atualmente a 65% do consumo doméstico), os
EUA acentuaram sua ascendência sobre outras regiões, visando a
manutenção da segurança energética.

Tabela 2

China e EUA: Importação de Petróleo segundo os Países e Regiões
Exportadoras (2006)

País / região exportadora
de petróleo

País importador (x mil barris/dia)

EUA China

NAFTA 4.003 8
América do Sul e Caribe 2.708 262
África 2.659 923
Oriente Médio 2.276 1.490
Europa 1.120 9
Ex-URSS 370 489
China 27 -
Ásia-Pacífico-Oceania 240 693
Outros 237 13
Total importado 13.612 3.887

Fonte: BP statistical review of world energy 2007 (BRITISH PETROLEUM, 2007a, p. 20).

Praticamente metade das importações de petróleo dos EUA tem ori-
gem no continente americano (49,4%), principalmente no âmbito do
próprio Tratado de Livre Comércio daAmérica doNorte (em inglês,
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North American Free TradeAgreement (NAFTA)) (28,2%). Contu-
do, a África e o Oriente Médio têm papel relevante para o forneci-
mento de petróleo para os EUA: a primeira é responsável por 18,4%
das importações e o segundo, por 17,3%. No caso da China, 62,9%
de suas importações de petróleo são oriundas doOriente e da África,
especificamente 40,1% do primeiro e 22,8% da segunda. Já as im-
portações regionais daÁsia-Pacífico eOceania representam21,3%e
da ex-União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (ex-URSS),
11,7%.

Ao observarmos os fornecedores de petróleo dos EUA e da China,
podemos constatar questões reveladoras.De um lado, tal observação
demonstra que os EUA possuem uma significativa segurança ener-
gética relativa, na medida em que amaior parte do seu fornecimento
vemdo seupróprio hemisfério, onde estemantém forte liderança.De
outro, evidencia as pretensões norte-americanas de controlarem o
Oriente Médio, África e Ásia Central, de onde a China obtém quase
três quartos das suas importações de petróleo.

Entretanto, a análise em perspectiva demonstra que a ascendência
chinesa tem sido crescente e bem-sucedida,mesmonas áreas histori-
camente de influência dos EUA, como na Venezuela.19 Além disso,
apesar do crescimento da demanda por petróleo na China, o país,
commais de quatro vezes a população dos EUA, importa apenas um
quarto do volume total importado pela economia norte-americana.

Como a Tabela 2 também permite visualizar, o Oriente Médio é o
principal fornecedor de petróleo para a China. Porém, grande parte
das ações chinesas visando incrementar suas importações de petró-
leo fora doOrienteMédio é voltada para aÁsiaCentral e aRússia, ou
seja, para dentro da OCS, ou para a África. A relevância percentual
da região Ásia-Pacífico no fornecimento petrolífero chinês tem caí-
do nos últimos anos enquanto cresce a importância da África e
ex-URSS.
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É pertinente lembrar que a emergência da China está aumentando a
demanda por petróleo e simultaneamente os EUA intensificam suas
açõesmilitares e diplomáticas nesta grande região exportadora de hi-
drocarbonetos e de significativa instabilidade política, que vai da
África (do Golfo da Guiné até o Sudão), passa pelo Oriente Médio e
Cáucaso e estende-se até a Ásia Central. Daí a importância da pre-
sença militar crescente dos EUA na região. Considerando as novas
bases norte-americanas construídas, a presença de forças navais, as
intervenções militares e os acordos no campo da defesa estabeleci-
dos após aGuerra Fria, nota-se que amaior parte destas ações envol-
ve rotas de petróleo e áreas de produção. Se observarmos as bases
militares na Ásia Central (Usbequistão), no OrienteMédio (Iraque e
Arábia Saudita) e na África (Djibuti), bem como a presença das for-
ças navais no Golfo da Guiné, Mar Vermelho e Golfo Pérsico, fica
evidente a importância destas regiões na segurança energética dos
EUA.

Destaque-se que cerca de 80% do petróleo exportado pelo Oriente
Médio é transportado por navios, dos quais todos atravessam o es-
treito de Ormuz, por onde passam 21,2 mb/d ou cerca de um quarto
do consumomundial de petróleo. As principais rotas de petróleo que
saemdesta região passampormais três importantes estreitos (choke-
points), a saber, os estreitos deBab el-Mandab, doCanal deSuez e de
Malaca, por onde passam respectivamente, 4,3, 4,7 e 15,8 mb/d. Ou
seja, pelo estreito de Malaca, no Sudoeste Asiático, entre a Indoné-
sia,Cingapura eMalásia, circularamcerca de18%doconsumomun-
dial de petróleo em 2005. Outros estreitos importantes incluem o de
Bósforo, de Dardanelos, o de Gibraltar, o Canal do Panamá, além da
passagem de Moçambique (entre Moçambique e Madagascar) e de
Taiwan (entre Taiwan e China).

Todas as rotas petrolíferas que passampor estes estreitos são estraté-
gicas e, ao mesmo tempo, oferecem um grande risco ao mercado
mundial, já que uma guerra regional poderia interromper parte signi-
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ficativa do transporte mundial de petróleo, afetando não apenas as
grandes potências, mas regiões inteiras do mundo.

Novas Regiões na
Segurança Energética
Chinesa: Os Casos da África
e da OCS

A necessidade de garantir a segurança energética tem levado o go-
verno e a diplomacia daChina a intensificaremaatuação emdiversas
regiões.Nessa recente ofensiva diplomática chinesa visando o supri-
mento de petróleo e gás natural, destacam-se a África e os países da
OCS. São regiões que possuem grandes reservas e potencialidades,
ao mesmo tempo em que apresentam competição mais reduzida en-
tre as potências mundiais, se comparadas com o Oriente Médio.

A projeção da política externa da China para os países africanos pro-
dutores de petróleo e gás natural relaciona-se a fatores político-di-
plomáticos, comerciais e econômicos. No âmbito político-diplomá-
tico, a China tem adotado a ênfase na não-intervenção em assuntos
domésticos, na valorização da soberania nacional, bem como na
aproximação das respectivas agendas políticas nos organismosmul-
tilaterais. No âmbito do comércio exterior, o governo chinês tem as-
sumido déficits comerciais planejados, viabilizando muitas econo-
mias periféricas ao absorver suas commodities a preços em crescente
elevação. No âmbito econômico, os investimentos externos realiza-
dos pela China em infra-estrutura, com financiamento e apoio técni-
co, têm dado impulso decisivo à construção nacional. As exigências
diplomáticas chinesas restringem-se ao reconhecimento de “uma só
China”20 e aos compromissos bilaterais no comércio exterior.

As disputas estratégicas pelo petróleo na África têm sido crescentes,
envolvendo principalmente China e EUA. A razão desta nova ten-
dência se explica por fatores internos e externos ao continente africa-
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no. Internamente, houve um aumento da produção de petróleo na
África após a relativa marginalização do continente nos anos 1990.
Externamente, a crescente demanda energética da China desde 1993
defronta-se com a resistência dos EUA à perda de suas posições de
poder.

A Tabela 3 demonstra que as reservas africanas foram as que mais
cresceram entre 1985 e 2005. As reservas passaram de 57 para 114,3
bilhões de barris, ou seja, passaram de 7,4% para 9,52% do total das
reservasmundiais, umcrescimentode cerca de200%.Nomesmope-
ríodo de vinte anos, a produção africana cresceu de 5,4 mb/d para
9,83mb/d. Isto é, o continente africano já representava em2005mais
de 12% da produção mundial de petróleo, com um crescimento da
produção de 81%.

Tabela 3

Petróleo na África (1985-2005)*

Reservas de Produção

Região Bilhões de bbl Milhares de b/d

1985 2005 1985 2005

África Subsaariana 21,3 58,6 2.261 5.348

África do Norte 35,7 55,7 3.172 4.487

Total África 57,0 114,3 5.433 9.835

% do total mundial 7,4% 9,52% 9,45% 12,13%

* O volume das reservas está expresso em bilhões de barris (bbl) e a produção emmilhões de barris

por dia (b/d).

Fonte: BP statistical review of world energy 2006 (BRITISH PETROLEUM, 2006).

Se considerarmos em conjunto a produção do continente africano,
ela superou emmais de 3mb/d a produção dos EUA (6,83mb/d), fi-
cou pouco acima da produção russa (9,55 mb/d), só perdendo para a
Arábia Saudita (11mb/d), o maior produtor mundial em 2005. Entre
1985 e 2005, a produção de petróleo da África cresceu 81%. Se for
considerada apenas a parcela da produção mundial que é exportada,
o peso da África aumenta ainda mais, chegando a representar
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14,88% do total de petróleo exportado no mundo durante o ano de
2005. Somente aÁfrica Subsaariana representou quase 10%do total
exportado pelo mundo. Ora, considerando o relativo isolamento do
continente africano nos anos 1990, a penetração diplomática torna-
va-se mais fácil e atraente.

Como a África Subsaariana superou a África do Norte nas exporta-
ções de petróleomundiais, especialmente oGolfo daGuiné se tornou
foco de disputas sino-americanas.

Esta área de exploração recente inclui principalmente a Nigéria,
Angola e Guiné Equatorial, que representammais de 37% do petró-
leo produzido na África. Além disso, o petróleo do Golfo da Guiné
temcustos deprodução relativamente baixos (US$7.500 eUS$8mil
por barril produzido por dia), superiores apenas aos do Oriente Mé-
dio (US$ 4 mil e US$ 4.500 investidos por barril/dia), enquanto na
Ásia e nos países da Organização para Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE) a relação entre investimento e produção
tem um customuito superior (na faixa de US$ 12 a 13mil investidos
por barril produzido por dia).

Estes números refletem não apenas a importância de atores subsaari-
anos no mercado petrolífero mundial, mas também o fato de que o
Golfo daGuiné, especificamente a região que vai daNigéria aAngo-
la, tornou-se um espaço de interesse geopolítico vinculado à segu-
rança energética das grandes potências, especialmenteChina eEUA.

Alémdo petróleo, aÁfrica possui 8,2%das reservasmundiais de gás
natural, totalizando 14,825 trilhões demetros cúbicos.21Apesar dis-
so, a produção é bemmenor, já que o consumode gás no continente é
relativamente reduzido e as exportações se concentram na África do
Norte.No futuro, aÁfrica Subsaariana deve se tornarmais importan-
te em termos de exportações de gás natural quando alguns dos termi-
nais de liquefação de gás (localizados na Nigéria, Angola, Egito e
Argélia), atualmente em construção, estiverem prontos.
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Naúltima cúpula do FórumdeCooperaçãoChina-África (em inglês,
Forum on China-Africa Cooperation (Focac)), realizada em novem-
brode2006, o presidente daChina,Hu Jintao, prometeudobrar a aju-
da ao continente, oferecendo mais US$ 5 bilhões em crédito para os
próximos três anos, sendo US$ 3 bilhões em empréstimos preferen-
ciais, além de dobrar o número de produtos africanos isentos de im-
portaçãonaChina.Este terceiro encontrodoFocac teveo significado
simbólico de representar meio século de relações da China com a
África e, principalmente, de indicar as intenções da política externa
chinesa para o continente.

AOrganização deCooperação de Shangai, formada em2001, sob li-
derança da China e da Rússia, também guarda fortes relações com a
segurança energética chinesa e com as possíveis respostas dos EUA.
Este processo de integração regional, que inclui ainda países daÁsia
Central como Usbequistão, Quirguistão, Tadjiquistão e Cazaquis-
tão, é revelador de novas tendências emergindo na política internaci-
onal. Além da segurança energética, a iniciativa chinesa visa a cria-
ção de uma esfera de influência e de parcerias estratégicas que po-
dem reorganizar as forças do sistema internacional.

Os objetivos da OCS foram sintetizados no espírito de Shangai com
cinco “Cs”: confiança, comunicação, cooperação, coexistência e co-
mum interesse. Tais objetivos estão ligados na verdade à dissuasão
da insurgência islâmica, como no Xinjiang e na Chechênia, e à as-
cendência dos EUA sobre a Ásia Central, aumentada após os atenta-
dos de 11 de setembro. É importante destacar que a China se tornou
membro formal de um grupo regional que não é exclusivamente de
orientação econômica (CHUNG, 2004, p. 994).

Embora os objetivos ultrapassem a segurança energética da China,
esta é uma das metas centrais da diplomacia chinesa para o nascente
mecanismo de integração regional. A produção e o consumo de pe-
tróleo da OCS situaram-se, respectivamente, em 720 milhões e 452
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milhões de toneladas em2004.Em2005, 11%dopetróleo importado
pela China veio da OCS,22 e inúmeras obras de infra-estrutura ener-
gética estão sendo feitas na região. Ora, sabe-se que esta região junto
ao Mar Cáspio deve adentrar com força no mercado de hidrocarbo-
netos nas próximas décadas. Sabe-se também que, desde 2006, a
Rússia tornou-se o maior produtor de petróleo do mundo.

Mais do que segurança energética, ao alçar-se alémdaÁsia e do cen-
tro do sistema internacional (EUA e União Européia), a China está
buscando dar continuidade a dois pontos centrais da sua agenda ex-
terna. De um lado, a construção de uma ordem mundial multipolar
mais equilibrada, que dilua o peso estratégico dos EUA ao criar e/ou
fortalecer novos pólos de poder emergentes e novos eixos na política
internacional. De outro lado, a consecução da condição da China
como potência mundial em paridade com os EUA.

Considerações Finais

A busca chinesa por segurança energética passa pela diversificação
de fontes internas,masprincipalmente pela garantia de fornecimento
externo. Ou seja, a segurança energética significa, internamente, a
sustentabilidadedodesenvolvimentonacional e, externamente, a ne-
cessidade de acesso e, se possível, controle das principais fontes
mundiais de hidrocarbonetos. O que, por sua vez, significam novas e
mais intensas disputas com a potência hegemônica, no caso os EUA.
Nesse sentido, o governo da China tem uma política energética que
contempla o planejamento e os investimentos domésticos, bem
como as alianças diplomáticas que garantem o suprimento de petró-
leo e gás natural.

Dessa forma, se as relações econômicas e políticas sino-americanas
guardam profundas contradições, a segurança energética talvez seja
o núcleo de tais contradições. É ilustrativa desta nova conjuntura a
intensificação das disputas pelo petróleo naÁfrica e naÁsia Central.
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Por um lado, percebe-se a intensificação das ações de força dos
EUA, que passampeloAfeganistão, Iraque e, agora, Irã, alémda am-
pliação de sua influência por meios indiretos, como a derrubada do
governo na Geórgia ou o estabelecimento de bases militares no
Usbequistão. Por outro lado, as iniciativas da China para sua segu-
rança energética expressam-se tanto nos investimentos na África
quanto na consolidação da OCS. E a ascendência político-econô-
mica nos países daOCSdemonstra o protagonismo da política exter-
na da China.

Cabe destacar primeiro que a África foi o continente onde predomi-
naramas novas descobertas de petróleo na últimadécada e que aChi-
na está se aproveitando do “vácuo” de poder decorrente da margina-
lização do continente após aGuerra Fria.A cúpula doFórumdeCoo-
peração China-África de 2006 evidencia a dimensão que tem assu-
mido esta interação, já que os investimentos e a ofensiva diplomática
do governo daChina têm sido importantes.A evolução do comporta-
mento dos fornecedores de petróleo na África pode ser fundamental
para o entendimento da segurança energética da China e do reposi-
cionamento dos EUA.

Segundo, que aOCS temo atualmaior produtormundial (aRússia) e
uma importante nova área de exploração (o Mar Cáspio). Somadas,
estas áreas representaram cerca de 40% do petróleo importado pela
China em2005, comuma tendência de ascensão significativa na últi-
ma década. Alémdisso, para a Rússia, a China pode significar o con-
trapeso àdependência domercadoconsumidor europeude energia.

A geopolítica23 da construção dos gasodutos e oleodutos na Ásia
Central e na bacia do Mar Cáspio diz muito sobre o jogo de poder e
influência na região. Todavia, mais que isto, diz muito sobre a segu-
rança energética e a ascensão da China e sobre as respostas dos EUA
a tal reorganização de forças no sistema internacional. Da mesma
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forma, o continente africano deve apresentar-se comoumnovo espa-
ço de disputas e acomodação de forças no mundo.

De qualquer forma, é preciso analisar a forma que deve assumir a
competição pelos escassos e fundamentais recursos energéticos fós-
seis, especialmente petróleo e gás natural, entre EUA e China nos
próximos anos. A atual conjuntura de crescente escassez relativa de
petróleo nomercadomundial, agravada principalmente por uma de-
manda superior à oferta total, complica a análise de cenários futuros,
onde pode haver até mesmo escassez absoluta de petróleo. O que
pode ocorrer tanto emvirtude das guerras locais e possíveis colapsos
regionais de mercados produtores como pelo esgotamento dos prin-
cipais campos produtores mundiais de petróleo convencional.

Comoanteriormente citado, a ameaça deste tipo de cenário é que tan-
to os Estados Unidos como a China possam acreditar que o cresci-
mento do consumo energético do outro é uma ameaça ao seu próprio
crescimento, ou até mesmo à sua própria sobrevivência econômica,
social e política. Se a competição sino-americana assumir forma an-
tagonística, expressa em inimizade política e preparação militar, a
transição sistêmica pode culminar em guerras de largas proporções.
Este não seria o cenário esperado pelo governo chinês, que no mo-
mento tenta a todo custopreservar a estabilidadedaordemmundial.

Com efeito, a preservação de tal estabilidade pode garantir à China a
redução da distância do nível de desenvolvimento que ainda a separa
dos países ocidentais, ao mesmo tempo em que a situaria no núcleo
do sistema internacional. Ou seja, a China precisa continuar crescen-
do para manter a unidade política, só que para isso precisa manter o
suprimento de recursos naturais, especialmente energéticos. Se a
transição no curto prazo se refere às disputas sino-americanas, no
longo prazo deverá ser do modelo de desenvolvimento e do padrão
de consumo compatível com a emergência chinesa.
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Notas

1. A importância desta organização será mais bem discutida adiante. Por en-
quanto, vale destacar que aOrganização deCooperação de Shangai foi formada
em 2001 e, além de China e Rússia, é integrada por Cazaquistão, Quirguistão,
Tadjiquistão eUsbequistão.Mais informações podem ser obtidas no site oficial
da OCS: <http://www.sectsco.org/>. Acesso em: nov. 2007.

2. Entende-se por hegemonia o poder consentido (ARRIGHI; SILVER, 2001,
p. 35-36). Nesse sentido, a noção de recomposição da hegemonia dos EUA ex-
pressa-se pela resistência à emergência de pólos desafiantes, recompondo, por-
tanto, a legitimidade da liderança e, por sua vez, reduzindo a necessidade relati-
va de recurso à força e à coerção. Portanto, a hegemonia refere-se à liderança ou
superioridade não apenas militar, mas também necessariamente nos planos po-
lítico, econômico e cultural-ideológico.

3. Aclassificação da polaridade do sistema internacional tambémgeramuitos
debates e controvérsias. Buzan eWaever (2003, p. 31-39) propõem um esque-
ma analítico-explicativo que considera como polaridade o número de pólos de
poder que podem ser classificados de forma geral segundo sua atuação predo-
minante (local, regional, inter-regional, global), sendo determinante para o sta-
tus da polaridade mundial o número de pólos (BUZAN; WAEVER, 2003, p.
34-37) quepodemser considerados comosuperpotências ougrandes potências.

4. No Brasil, a arrancada desenvolvimentista pós-1930 também foi uma res-
posta ao ciclo depressivo da economiamundial, colocando o país diante de uma
crise comercial e conseqüente escassez de moeda forte, o que condicionou a
substituição de importações e a emergência de umnovo pacto de poder político.
Ver Rangel (2005).

5. ONIGCOMSAT-1, financiado por US$ 200 milhões pelo governo chinês,
foi lançado por um foguete Longa Marcha 3-B. Para mais detalhes, ver Xue-
quan (2007).

6. Para uma interessante análise entre “missão civilizadora” com política im-
perial, ver Losurdo (2006).

7. Asean+3 é o grupo formado em 1997 pela Association of Southeast Asian
Nations (Asean; em português, Associação das Nações do Sudeste Asiático)
mais Japão, China e Coréia.

8. Para um interessante balanço da geopolítica clássica, ver Mello (1999).
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9. Oprojeto de construir umnovo“séculonorte-americano”no séculoXXIé a
principal bandeira do think tank Project for the New American Century
(PNAC), que tem entre seusmembros fundadoresWilliamKristol eRobertKa-
gan. Entre os signatários do Statement of Principles do PNAC, encontram-se
importantes representantes do pensamento neoconservador norte-americano
como:DickCheney, Donald Rumsfeld, PaulWolfowitz, Robert Zoellick, Eliot
A. Cohen e Francis Fukuyama. Até maio de 2008, o PNAC mantinha um site
disponível na internet, <http://www.newamericancentury.org/>, que foi retira-
do e no momento está indisponível. Uma cópia do antigo site está disponível
em: <http://web.archive.org/web/*/www.newamericancentury.org/>.

10. Tanto que o consumo total de combustíveis fósseis só aumentou nas últi-
mas décadas.

11. A dependência de uma fonte de energia importada e de um único fornece-
dor fragiliza enormemente a estabilidade e a segurança energética de umpaís ou
região. O caso recente do corte no fornecimento de gás russo àUcrânia, em ple-
no inverno de 2005-2006, afetando inclusive o restante do mercado europeu, é
um caso emblemático do quanto este problema continua sendo atual. Em outro
contexto, o Brasil também vem enfrentando problemas com o fornecimento de
gás boliviano, que não chegou a ser cortado, mas serviu para ilustrar a insegu-
rança do setor energético brasileiro, que aparentemente só não teve que ceder
mais porque a Bolívia também depende quase exclusivamente domercado bra-
sileiro para exportar seu gás.

12. Apenas entre janeiro e agosto de 2007 o consumo de petróleo na China
cresceu 18%.

13. Para visualizar de forma breve o debate a respeito do problema do pico de
produção petrolífera, ver Oliveira (2007, p. 46-52, p. 56-60).

14. Como demonstrado pelo modelo do geólogo Marion King Hubbert, em
diversos campos ou bacias petrolíferas, alguns anos, ou décadas depois do pico
das descobertas, atinge-se o pico produtivo. A capacidade máxima de produ-
ção, ou pico produtivo, pode durar alguns anos, mas a seguir a produção entra
em declínio ou depleção, sendo difícil revertê-la, a não ser que sejam feitas no-
vas grandes descobertas de petróleo. O tempo necessário para começar a deple-
ção depende da relação entre volume total das reservas e velocidade do consu-
mo. Como demonstrado por Hubbert, geralmente a produção máxima, ou pico
de produção, ocorre muito próximo do momento em que metade das reservas
totais foi consumida. Para umadescriçãomais detalhadadomodelo deHubbert,
ver Campbell e Laherrère (1998) e Campbell (2005).
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15. Segundo a OPEP (2004), a atual produção chinesa de 3,2 milhões de b/d
deverá aumentar para cerca de 3,8 em 2015, mantendo-se neste patamar até por
volta de 2020, quando começará a cair, atingindo cerca de 3,6 milhões de b/d a
partir de 2025.

16. Dados do BP statistical review of world energy full report 2005

(BRITISH PETROLEUM, 2005), OPEC annual report 2005 (OPEP, 2006a)
e OPEC annual statistical bulletin 2005 (OPEP, 2006b).

17. AChina National PetroleumCoporation (CNPC) comprou em 2005 a Pe-
troKazakhstan, que,mesmo não significando grandes reservas ou produção, re-
força a ascendência chinesa sobre a estratégica Ásia Central (CARTA DA
CHINA, 2005a).

18. A classificação de Torres Filho (2004) resume as principais característi-
cas dos sistemas de ordenamento do mercado petrolífero mundial, como ten-
dência do consumo, sistema de formação dos preços, capacidade ociosa, os ti-
pos de contratos, acordos e instrumentos de suporte aomercado, o tipo de equi-
líbrio de mercado, o país “ofertante” em última instância (EUA ouArábia Sau-
dita) e o tipo de segurança interna e externa do Golfo Pérsico. A partir do con-
junto destas características, o autor divide o período pós-SegundaGuerraMun-
dial em três: o de consolidação da hegemonia norte-americana (1945-1973), o
do condomínio saudita-norte-americano-iraniano (1973-1985) e o do mercado
flexível com presença militar norte-americana no Golfo Pérsico (1985-2002).

19. A CNPC comprou em 2005 a seção da petrolífera canadense EnCana
Corp., que atuava no Equador (CARTA DA CHINA, 2005b) e no Chade.

20. Comodemonstra a recentemudança de postura doChade, país que come-
çou a exportar petróleo apenas recentemente e que após pressões do governo de
Pequim, em agosto de 2006, rompeu relações diplomáticas com Taiwan, reco-
nhecendo apenas a República Popular da China. Ver Chad cuts (2006) e Chad
chooses (2006).

21. De um total mundial avaliado pela OPEP em 180 trilhões de metros cúbi-
cos (OPEP, 2006b, p. 22).

22. Ver Embaixada da República Popular da China no Brasil (2006).

23. Por geopolítica, aqui se entende a “formulação das teorias e projetos de
ação voltados às relações de poder entre os Estados e às estratégias de caráter
geral para os territórios nacionais e estrangeiros” (COSTA, 1992, p. 16).
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Resumo

A Segurança Energética da China
e as Reações dos EUA

Oobjetivo deste artigo é analisar a busca da China por segurança energética
e as reações dos EUA, bem como seus desdobramentos para a política inter-
nacional. O argumento central é que a ascensão chinesa tem dependido do
suprimento energético externo, que, por sua vez, revela o crescimento das
disputas com os EUA em um cenário internacional de reorganização de for-
ças.

Palavras-chave: China – Segurança Energética – EUA – Reorganização
de Forças

Abstract

China’s Energy Security and USA
Reactions

The objective of this paper is to analyze China’s quest for energetic security
and USA reaction, as well as its consequences for the international politics.
The central debate is the Chinese ascension depend of external energetic
supply that, consequently, unveiling the growing disputeswith theUSA in a
scenario of international reorganization of forces.

Keywords: China – Energetic Security –USA–Reorganization of Forces
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